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Responsável por um quarto de toda a produção
nacional de madeira de reflorestamento, o Paraná

desponta como um dos estados que podem se
beneficiar com o retorno do material na edificação
de casas e outros prédios. Menos poluente que a

alvenaria, a madeira é a aposta para a redução de
carbono no setor
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Seleção brasileira feminina de futebol
goleia a Espanha por 4 a 2 e retorna
a uma final olímpica após 16 anos.
Time da rainha Marta disputa o ouro
contra os EUA no sábado.

Americanas também serão as
adversárias na semifinal do vôlei
PÁGS.22E23
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Nopapel, nos cosméticos, nos
alimentos, nas roupas e numa
infinidade de outros produtos
do dia a dia, o homem tem uma
relação estreita com a madei-
ra há muito tempo. Nas mora-
dias não é diferente, a madei-
ra foi muito utilizada na cons-
trução de casas emdécadas pas-
sadas, mas foi perdendo espaço
para a alvenaria.

As construções baseadas em
cimento e tijolos compõem um
setor poluente, principalmente
no que diz respeito à emissão
de gases para a atmosfera e ge-
ração de resíduos sólidos. Nes-
se cenário, o Paraná tem po-
tencial para encabeçar o retor-
no da madeira para as casas, já
que é responsável por um quar-
to de toda a madeira produzida
no Brasil.

Professor do curso de ar-
quitetura e urbanismo da
UEL (Universidade Estadual
de Londrina), Jorge Daniel de
MeloMoura estuda sobre a uti-
lização da madeira na constru-
ção civil há mais de três dé-
cadas. O projeto “Desenvolvi-
mento de novosmateriais, pro-
dutos e elementos construti-

Madeiranaconstrução
éalternativarenovável

esustentável
Responsável por 25% de toda a madeira

produzida no país, o Paraná tem
potencial para despontar no setor

vos para a construção em ma-
deira” é responsável por pes-
quisar as diversas formas em
que a madeira pode ser empre-
gada na construção, que vão
desde a sustentação e estrutu-
ra até o revestimento e orna-
mentação.

Moura afirma que um dos
principais benefícios da utili-
zação da madeira na constru-
ção é o fato de ela ser renová-
vel, ou seja, após retirar uma
árvore para utilizar o materi-
al como base construtiva, o ci-
clo pode recomeçar. Além dis-
so, a madeira é o único mate-
rial construtivo que faz o se-
questro de dióxido de carbono
(CO2), reduzindo a emissão de
gases na atmosfera. “Do ponto
de vista ambiental, é excelen-
te”, afirma.

De acordo com os dados
de 2022 da Apre (Associação
Paranaense de Empresas de
Base Florestal), o Paraná pos-
sui 1,17 milhão de hectares
plantados com árvores para
fins comerciais. Do gênero pi-

nus, são mais de 713 mil hecta-
res, que representam 60,6% do
total. Outros 38,2% correspon-
dem a área plantada com eu-
calipto, totalizando quase 450
mil hectares.

Para Moura, o potencial do
Paraná no que diz respeito à
produção de madeira de flores-
ta plantada é “muito grande”,
principalmente pelo fato de o
estado ser responsável por cer-
ca de 25% de toda a madeira
produzida no Brasil. Além dis-
so, conta com 48 cidades pre-
sentes na lista das 100 maiores
produtoras de pinus em todo o
país, com destaque para Telê-
maco Borba e General Carnei-
ro, que ocupam 1ª e a 2ª co-
locações, respectivamente, se-
gundo informações de 2022 do
Ipardes (Instituto Paranaense
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social).

Coordenador do Conselho
Setorial da Indústria da Madei-
ra da Fiep (Federação das In-
dústrias do Estado do Paraná),
Roni Marini destaca a posição

que o Paraná tem na silvicultu-
ra, com potencial para o plantio
de florestas para diversos usos.
Em razão disso, ele aponta que
a indústriamadeireira deve gal-
gar ainda mais espaço nos pró-
ximos anos.

“Justamente por ter as mai-
ores áreas de floresta plantada
paramadeira, o Paraná temuma
gama muito forte de indústri-
as de transformação no setor,
nas mais variadas atividades e
produtos, que vão dos painéis
de madeira, molduras, madeira
serrada, móveis até a madeira
estrutural”, reforça.

Ele explica que um dos se-
tores que mais impulsionam a
economia brasileira é a cons-
trução civil, aliado a isso, a ne-
cessidade de encontrar materi-
ais oriundos de fontes renová-
veis e que tragam benefícios so-
ciais, ambientais e econômicos
fazem com que a madeira des-
ponte como principal alternati-
va para a construção de novos
empreendimentos.

“O Paraná tem potencial de

Cenário favorável
e potencial de
crescimento

Quando se fala na utilização
de madeira na construção ci-
vil, é necessário investir em tec-
nologias para tornar o material
adequado para uso no segmen-
to. No sistema light wood fra-
me, em vez de tijolos, a cons-
trução tem como base a utiliza-
ção de painéis estruturados em
madeira em sete camadas, sen-
do que cada uma desempenha
uma função, como isolamento
acústico, conforto térmico e re-
sistência ao fogo.

No mercado da construção
em madeira desde 2009, a Tec-
Verde, com sede em Araucá-
ria, na RegiãoMetropolitana de
Curitiba, é pioneira no sistema
light wood frame. Diretora de
Engenharia e Sustentabilidade,
Carla Monich explica que, no
que diz respeito à produção,
a tecnologia permite que os
componentes da edificação sai-

am de fábrica praticamen-
te prontos, já com instala-
ções elétricas e hidráulicas,
para apenas serem monta-
dos e finalizados em cantei-
ro. A madeira utilizada no
processo é o pinus, que pas-
sa por várias etapas de tra-
tamento antes de ir para a
construção.

Dentre os principais be-
nefícios, Monich aponta que
o sistema deixa as edifica-
ções 80%mais leves, com re-
dução de até 88% nas emis-
sões de carbono na compa-
ração com as construções
em alvenaria. “A redução
na geração de resíduos tam-
bém pode chegar a 85% em
comparação com os siste-
mas tradicionais”, aponta,
detalhando que o consumo
de água também é menor e
existe umamaior previsibili-
dadenoorçamento ena exe-
cuçãodaobra. “Issominimi-
za o impacto de intempéri-
es e os riscos de acidentes”,
ressalta.

Monich aponta que uma

das principais vantagens é em
relação ao tempo de execução
da obra, que chega a ser qua-
tro vezes menor que o de mo-
delosmais tradicionais.

O cenário, segundo ela, é fa-
vorável e o potencial de ex-

pansão do setor, forte. Em
2023, a empresa faturou R$
163,8 milhões, o que mos-
tra um crescimento de 381%
com relação a 2022. “Enxer-
gamos nesse produto, combi-
nado com a aplicação de tec-

nologia construtiva industria-
lizada, uma estratégia para a
descarbonização da constru-
ção civil nacional e para a cri-
açãodeumambiente constru-
ído mais sustentável”, aponta.
(J.S)

A TecVerde é pioneira no sistema light wood frame:
sistema é reconhecido pela praticidade
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O Paraná é responsável por cerca de 25% de
toda a madeira produzida no Brasil. Destaque

para Telêmaco Borba e General Carneiro

Sérgio Ranalli
ser o grande protagonista desta
revolução na construção civil no
Brasil. Trabalhando em toda a ca-
deia, desde as florestas até a cons-
trução final”, afirma.

RELAÇÃOESTREITA
O Paraná possui uma relação

muito próxima com a madeira há
muitas décadas, aponta o diretor
executivo daApre (Associação Pa-
ranaense de Empresas de Base
Florestal), Ailson Loper. O clima
favorável para o plantio e produ-
ção do pinus e do eucalipto, além
do rápido crescimento, faz com
que as espécies estejam presentes
em 98,8% de todas as áreas desti-
nadas à silvicultura no Paraná.

Comuma cadeia produtiva vol-
tada para o pinus, sendo respon-
sável por cerca de 55% de toda a
madeira do gênero produzida no
Brasil, Loper reforça que o ma-
terial pode ser utilizado para di-
versos fins, que vão desde a se-
cagem de grãos até a construção
de casas, além de passar por to-
dos os produtos não madeireiros
que são fabricados a partir da re-
sina, como cola, cera para depila-
ção, tinta, entre outros.

Loper destaca o potencial reno-
vável e de sequestro de carbono,
o que colabora para a mitigação
dos efeitos dasmudanças climáti-
cas. “É um produto da bioecono-
mia e que pode substituir outras
matérias-primas que não são tão
benéficas para o meio ambiente”,
aponta. “Ao construir commadei-
ra, além de ser ambientalmente
correto, ele traz alguns benefícios,
como isolamento acústico e isola-
mento térmico”, explica, comple-
mentando que, por esses fatores,
a madeira já é muito utilizada em
países com climamais frio.

‘O mundo inteiro
está partindo

para isso’
O que começou como um

sonho de família, hoje abran-
ge mais de 9,5 mil hectares de
floresta plantada em Itaiacoca,
distrito pertencente ao municí-
pio de Ponta Grossa, nos cam-
pos gerais. A Águia Florestal
nasceu em 1993 e está na ter-
ceira geração da família, sendo
responsável pela produção das
mudas de pinus, plantio, co-
lheita, industrialização, bene-
ficiamento e exportação para
cinco empresas de fora do país.

Proprietário e presidente, Ál-
varo Scheffer explica que o ci-
clo de plantio e colheita leva 26
anos. Com algo em torno de 1,6
mil árvores plantadas por hec-
tare, com os desbastes entre o
16° e o 18° ano, restam 450 pi-
nus por hectare para o corte fi-
nal. Hoje, a capacidade de ser-
ragem de madeira da empresa
é de 5,4 mil m³ por mês, mas

a expectativa é de aumentar
para mais de 7 mil m³ men-
sais a partir de 2025. Em fase
de migração, 60% da madei-
ra deve permanecer para a
exportação, mas o restante
vai ser destinado à indústria
nacional da construção civil.
“É um mercado novo e que
nós estamos apostando bas-
tante”, afirma.

Ao resgatar a história de
muitos paranaenses que já
moraram em casas de ma-
deira, mais ao sul, feitas de
araucária e, ao norte, de pe-
roba, Scheffer afirma que o
mercado da construção civil
em madeira tende a crescer
cada vez mais, destacando a
importância de uma madei-
ra de qualidade e de tecno-
logia envolvida do começo
ao fim do processo.

A aposta da empresa é
grande e, por isso, a previ-
são de investimento no for-
mato CLT (Madeira Lamina-
da Cruzada) é de R$ 12 mi-
lhões para este ano e de ou-
tros R$ 15milhões para 2025

em infraestrutura, maquiná-
rio e tecnologia. A empresa
gera 446 postos de trabalho.
Para os próximos 12 meses, a
previsão é de começar a atu-
ar também no sistema MLC
(Madeira Laminada Colada).
“Nós acreditamos muito no
uso da madeira engenheirada

na construção civil. O mun-
do inteiro está partindo para
isso”, diz.

“Precisamos de políticas pú-
blicas que facilitem e não tra-
vem o plantio de florestas”,
afirma, complementando que
esse é um planejamento de
longo prazo, já que, na me-

lhor das hipóteses, a madei-
ra plantada hoje vai estar em
boas condições de uso daqui a
20 anos. “Pelos próximos anos,
existe essa madeira disponível
no mercado, mas se o merca-
do crescer como eu acredito
quevai, nósprecisamosgarantir
esse suprimento”, alerta. (J.S)

Álvaro Scheffer,
da Águia Florestal:

mercado da
construção civil

em madeira tende
a crescer

Laertes Soares/Divulgação
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